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Código da Avaliação: 224912

Ato Regulatório: Reconhecimento de Curso

Categoria Módulo: Curso

Status: Finalizada

Instrumento: 302-Instrumento de avaliação de cursos de graduação - Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento
(presencial)

Tipo de Avaliação: Avaliação de Regulação

Nome/Sigla da IES:
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS - UFPel

Endereço da IES:
32256 - Unidade SEDE - Rua Gomes Carneiro, 1 Centro. Pelotas - RS.
CEP:96010-610

Curso(s) / Habilitação(ões) sendo avaliado(s):
COMÉRCIO EXTERIOR

Informações da comissão:
N? de Avaliadores : 2

Data de Formação: 19/05/2025 14:18:46

Período de Visita: 07/07/2025 a 09/07/2025

Situação: Visita Concluída

Avaliadores "ad-hoc":
Reinaldo De Araujo Lopes (02402535741) -> coordenador(a) da comissão

Paulo Roberto Silva (42274044600)

 

Curso:

 
 

DOCENTES

Nome do Docente Titulação Regime
Trabalho

Vínculo
Empregatício

Tempo de vínculo ininterrupto do docente
com o curso (em meses)

Alisson Eduardo Maehler Doutorado Integral Estatutário 21 Mês(es)

Daniel Lena Marchiori Neto Doutorado Integral Estatutário 21 Mês(es)

Fabiano Milano Fritzen Mestrado Integral Estatutário 21 Mês(es)

ISABEL TERESINHA DUTRA
SOARES Doutorado Integral Estatutário 21 Mês(es)

Larissa Ferreira Tavares Doutorado Integral Estatutário 12 Mês(es)

Luciano Vaz Ferreira Doutorado Integral Estatutário 15 Mês(es)

MAYARA BATAGLIN
RAUGUST Doutorado Integral Estatutário 21 Mês(es)

Patrícia Schneider Severo Doutorado Integral Estatutário 18 Mês(es)

ROSANA DA ROSA
PORTELLA TONDOLO Doutorado Integral Estatutário 21 Mês(es)

 

CATEGORIAS AVALIADAS
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ANÁLISE PRELIMINAR
1. Informe o link para a pasta virtual da documentação da IES.

Link enviado no dia 30/06/2026:https://docs.ufpel.edu.br/index.php/s/aYCLCGZOUHYw8gt.

2. Informar nome da mantenedora.

Ministério da Educação (MEC).

3. Informar o nome da IES.

Universidade Federal de Pelotas –UFPel

4. Informar a base legal da IES, seu endereço e atos legais.

Natureza Jurídica: Fundação de Direito Público - Federal CNPJ/MF: 92.242.080/0001-00
Endereço: Rua Gomes Carneiro, 1 – Centro, CEP 96010-610, Pelotas, RS – Brasil.
Fone: +55 53 3284.4000

Site: www.ufpel.edu.br e-mail: reitor@ufpel.edu.br

Ato Regulatório: Credenciamento Decreto Nº documento: 49529
Data de Publicação: 13/12/1960

Ato Regulatório: Recredenciamento Decreto Nº documento: 484
Data de Publicação: 22/05/2018

Ato Regulatório: Credenciamento EAD Portaria
Nº documento: 1.265
Data de Publicação: 29/09/2017

5. Descrever o perfil e a missão da IES.

Missão
Promover a formação integral e permanente do profissional, construindo o conhecimento e a cultura, comprometidos com os
valores da vida com a construção e o progresso da sociedade.

Visão
A UFPel será reconhecida como universidade de referência pelo comprometimento com a formação inovadora e empreendedora
capaz de prestar para a sociedade serviços de qualidade, com dinamismo e criatividade2.

6. Verificar, a partir dos dados socioeconômicos e ambientais apresentados no PPC para subsidiar a justificativa
apresentada pela IES para a existência do curso, se existe coerência com o contexto educacional, com as necessidades
locais e com o perfil do egresso, conforme o PPC do curso.

No PPC, página 21, a IES justifica a necessidade do curso considerando que a Região Sul conta com dois portos em pleno
funcionamento (Rio Grande e Pelotas). O porto do Rio Grande movimentou 45,18 milhões de toneladas no ano de 2020, com
crescimento de 21,55% das exportações em 2021. O Porto de Pelotas movimentou 1,3 milhão de toneladas em 2021, o que
representou um aumento de 33,89% em comparação ao ano de 2020 (GOVERNO DO ESTADO DO RS, 2020). A proximidade da
fronteira com o Uruguai e a Argentina facilita a geração de negócios internacionais, sendo este um local propício à formação
superior em COMEX.
De acordo com dados extraídos do Portal e-MEC, estão cadastrados 295 cursos superiores de comércio exterior (bacharelado e
tecnólogo). Destes, 282 são oferecidos por instituições particulares e apenas 13 em instituições públicas (municipais, estaduais e
federais). O ensino público representa, portanto, apenas 4,40% deste universo, o que indica tanto uma demanda reprimida como
também o potencial de atratividade de novos cursos públicos e gratuitos.
Assim, a criação do Curso é justificada, visto que: (a) trata-se de uma carreira tradicional e consolidada; (b) as ofertas de
trabalho crescem a cada ano, devido à internacionalização das empresas nacionais e ao volume de comércio global; (c) a região
de Pelotas e Rio Grande possui vocação para o comércio exterior, devido à localização fronteiriça e à existência de dois portos;
(d) apenas 4,4% dos cursos de COMEX são ofertados por instituições públicas: (e) o Curso da UFPel seria o primeiro curso
tecnólogo ofertado por uma universidade federal.

7. Redigir um breve histórico da IES em que conste: a criação; sua trajetória; as modalidades de oferta da IES; o
número de polos (se for o caso); o número de polos que deseja ofertar (se for o caso); o número de docentes e
discentes; a quantidade de cursos oferecidos na graduação e na pós-graduação; as áreas de atuação na extensão; e as
áreas de pesquisa, se for o caso.

De acordo com o PPC, página 2, a instituição está localizada no Sul do Rio Grande do Sul, na cidade de Pelotas, a 250 km de
Porto Alegre, capital do Estado. A Universidade Federal de Pelotas (UFPel) foi criada, em 1969. Sua história remonta à
Universidade Rural do Sul (URS), cujo surgimento, em 1960, resultou de esforços movidos por professores da Escola de
Agronomia Eliseu Maciel, que desde 1957 lutavam por sua criação. O decreto que criava a Universidade Rural do Sul, vinculada
ao Ministério da Agricultura, era composto pela centenária Escola de Agronomia Eliseu Maciel, Escola Superior de Ciências
Domésticas, Escola de Veterinária, Escola de Pós-Graduação e pelo Centro de Treinamento e Informação (Cetreisul), considerado
uma unidade acadêmica.
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Em 1967, o decreto nº 60.731 federalizou a Universidade Rural do Sul, sendo transferida para o Ministério da Educação e
Cultura, passando a denominar-se Universidade Federal Rural do Rio Grande do Sul (UFRRS), e as unidades passaram de cursos
a faculdades. Em 8 de agosto de 1969, o Presidente da República assinou decreto que transformou a Universidade Federal Rural
do Rio Grande do Sul, em Universidade Federal de Pelotas (UFPel), composta pelas Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel,
Faculdade de Veterinária, Faculdade de Ciências Domésticas, Faculdade de Direito (fundada em 1912), Faculdade de Odontologia
(1911) – as duas últimas pertencentes à Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e o Instituto de Sociologia e Política (ISP),
fundado em 1958.
Nascida no contexto da Reforma Universitária de 1968, a UFPel buscou adequar-se aos seus parâmetros, os quais nortearam a
sua implantação e os seus primeiros passos, até que o processo de redemocratização política do país sinalizasse novos rumos
para as universidades públicas brasileiras.
Depois de décadas caracterizadas por um crescimento permanente, porém cadenciado, a Universidade experimentou, nos
últimos anos, uma expansão sem precedentes, deflagrada a partir de sua adesão ao Programa de Apoio ao Plano de
Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), a partir de 2007. O número de cursos saltou de 58 para 96,
enquanto o número de estudantes cresceu de cerca de oito mil para mais de 16 mil.
Atualmente a Universidade conta com seis campi: Campus Capão do Leão, Campus Porto, Campus Centro, Campus Norte, o
Campus Fragata e o Campus Anglo, onde está instalada a Reitoria e demais unidades administrativas. A UFPel tem 22 unidades
acadêmicas e conta com 96 cursos de Graduação presenciais, sendo 66 bacharelados, 22 licenciaturas, oito tecnólogos e três
cursos de graduação a distância, em 117 polos. Na pós-graduação, são 26 doutorados, 50 mestrados, seis cursos de mestrado
profissional e 34 cursos de especialização. Na área da pesquisa, estão em andamento 2.698 projetos, distribuídos em diferentes
áreas do conhecimento, além de milhares de projetos de extensão voltados para a inserção da universidade na comunidade
local. Em números de recursos humanos a UFPel conta, atualmente, com:
• Estudantes de Graduação | 16.461
• Estudantes EAD | 1.763
• Estudantes de Doutorado | 1.034
• Estudantes de Mestrado | 1.174
• Estudantes de Especialização | 285
• Estudantes de Mestrado Profissional | 110
• Docentes | 1.356
• Servidores Técnicos Administrativos | 1.332
• Professores Substitutos | 99

8. Informar o nome do curso (se for CST, observar a Portaria Normativa n° 12/2006).

Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior.

9. Indicar a modalidade de oferta.

Presencial.

10. Informar o endereço de funcionamento do curso.

Rua Gomes Carneiro, 01 – Quarto andar – campus Porto
CEP 96010-610 – Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil.

11. Relatar o processo de construção/implantação/consolidação do PPC.

No PPC, página 20, menciona que o Curso de Comércio Exterior foi pensado a partir da identificação de uma demanda por
formação especializada nesta área. O extremo-sul gaúcho conta com dois portos com forte movimentação aduaneira, além de
contar com agências marítimas de navegação e com inúmeras empresas atuantes no setor de importação e exportação de
produtos. Neste sentido, o Curso desenvolverá práticas voltadas a atender às necessidades da região de Pelotas, mas também
formará quadros técnicos aptos a desempenhar funções estratégicas no país e no exterior.
O Curso de Comércio Exterior é concebido, portanto, com foco na qualificação técnica e profissional para a atuação no comércio
exterior. Seus componentes curriculares são marcados por um recorte interdisciplinar que reflete as relações humanas, sociais,
políticas, jurídicas e econômicas do comércio exterior. Desta forma, pretende habilitar profissionais com formação humanística,
técnica e científica necessárias para atuar, dentro dos princípios éticos e da responsabilidade social, com os desafios que o país
enfrenta na busca de crescimento econômico e da ampliação de mercados, aliados à redução das desigualdades sociais e à
proteção do meio ambiente.
O Núcleo Docente Estruturante (NDE) tem papel central na avaliação contínua do PPC, sendo corresponsável “pela elaboração,
implementação, atualização e consolidação do Projeto Pedagógico do Curso, visando à continuada promoção de sua qualidade. A
Universidade Federal de Pelotas também conta com o Grupo de Interlocução Pedagógica (GIP), que promove reuniões regulares
para avaliação dos processos de ensino e aprendizagem na Universidade.

12. Verificar o cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso (caso existam).

O Curso de Comércio Exterior da UFPel foi concebido de acordo com os seguintes dispositivos legais, conforme PPC, página 13:

• o BRASIL. Constituição Federal de 1988.
• o BRASIL. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB).

• BRASIL. Lei n. 9.784, de 29 de janeiro de 1999. Regulamenta o processo administrativo no âmbito da Administração Pública
Federal.
• o BRASIL. Lei n. 10.436 de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras e dá outras providências.
• o BRASIL. Lei n. 10.861, de 14 de abril de 2004. Institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES e dá
outras providências.
• o BRASIL. Lei n. 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei n.
10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da
rede de ensino a obrigatoriedade da temática “Histórica e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.
• o BRASIL. Lei n. 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispõe sobre o estágio de estudantes.
• o BRASIL. Lei n. 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024.
• o BRASIL. Documento INEP, de 2015. Plano Nacional de Educação PNE 2014-2024: Linha de Base.
• o BRASIL. Lei n. 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da
Pessoa com Deficiência).
• o BRASIL. Decreto-Lei n. 750, de 8 de agosto de 1969. Provê sobre a transformação da Universidade Federal Rural do Rio
Grande do Sul na Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e dá outras providências.
• o BRASIL. Decreto Presidência da República n. 65.881, de 16 de dezembro de 1969. Aprova o Estatuto da Universidade Federal
de Pelotas.
• o BRASIL. Decreto Presidência da República n. 5.296, de 02 de dezembro de 2004. Regulamenta as Leis n. 10.048, de 8 de
novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que
estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com
mobilidade reduzida, e dá outras providências.

• BRASIL. Lei n. 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da
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Pessoa com Deficiência).
• o BRASIL. Decreto-Lei n. 750, de 8 de agosto de 1969. Provê sobre a transformação da Universidade Federal Rural do Rio
Grande do Sul na Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e dá outras providências.
• o BRASIL. Decreto Presidência da República n. 65.881, de 16 de dezembro de 1969. Aprova o Estatuto da Universidade Federal
de Pelotas.
• o BRASIL. Decreto Presidência da República n. 5.296, de 02 de dezembro de 2004. Regulamenta as Leis n. 10.048, de 8 de
novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que
estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com
mobilidade reduzida, e dá outras providências.
• o BRASIL. Decreto Presidência da República n. 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei n. 10.436, de 24 de abril
de 2002, que dispõe sobre

• BRASIL. Decreto Presidência da República n. 9.057, de 25 de maio de 2017. Regulamenta o art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de
dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.
• o BRASIL. Despacho do MEC, de 24 de Dezembro de 2020. Homologa o Parecer CNE/CES n. 498/2020, da Câmara de Educação
Superior – CES, do Conselho Nacional de Educação – CNE, que trata da proposta de prorrogação do prazo de implantação das
novas Diretrizes Curriculares Nacionais, consoante Projeto de Resolução a ele anexo, conforme consta do Processo n.
23000.000601/2020-60.
• o BRASIL. Resolução CNE/CP n. 1, de 5 de janeiro de 2021, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a
Educação Profissional e Tecnológica.
• o BRASIL. Resolução CNE/CP n. 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
• o BRASIL. Resolução CONAES n. 01, de 17 de junho de 2010. Normatiza o Núcleo Docente Estruturante e dá outras
providências.

• BRASIL. Resolução CNE/CP n. 01, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos
Humanos.

• BRASIL. Resolução CNE/CP n. 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
• o BRASIL. Resolução CONAES n. 01, de 17 de junho de 2010. Normatiza o Núcleo Docente Estruturante e dá outras
providências.
• o BRASIL. Resolução CNE/CP n. 01, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos
Humanos.
• o BRASIL. Resolução CNE/CP n. 02, de 15 de junho de 2012. Estabelece Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação
Ambiental.
• o BRASIL. Documento MEC/SERES/SETEC. Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia. 3ª ed.
• o BRASIL. Resolução MEC/CNE/CES n. 7, de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação
Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei n. 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE
2014-2024.
• o BRASIL. Portaria MEC n. 2.117, de 6 de dezembro de 2019. Dispõe sobre a oferta de carga horária na modalidade de Ensino
a Distância – EaD em cursos de graduação presenciais ofertados por Instituições de Educação Superior – IES pertencentes ao
Sistema Federal de Ensino.

13. Identificar as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica para cursos de licenciatura.

Não se aplica.

14. Verificar as especificidades do Despacho Saneador e o cumprimento das recomendações, em caso de Despacho
Saneador parcialmente satisfatório.

A Comissão de Avaliação deve verificar se atendem ao estabelecido na legislação vigente:

1. o prazo de integralização e a carga horária total do curso e de seus componentes obrigatórios, individualmente, informada em
horas (relógio);
2. a oferta de carga horária a distância em curso presencial, até o limite estipulado na Portaria nº 2.117/19;
3. o número de vagas adequado à dimensão do corpo docente e tutorial (presencial e a distância, se for o caso) e às condições
de infraestrutura física e tecnológica para o curso;
4. a acessibilidade metodológica, digital, instrumental, de espaços, mobiliários, informação e comunicação;
5. as metodologias e tecnologias adotadas adequadas ao projeto pedagógico do curso na modalidade a presencial (com oferta a
distância, se for o caso); e
6. as bibliografias básica e complementar do curso, demonstrando estarem pertinentes, suficientes e atualizadas.

A comissão irá certificar-se a respeito da oferta ou não de carga horária na modalidade a distância no curso presencial em
análise e registrar, no relatório de avaliação in loco, quais são essas atividades e se estão adequadas à proposta do curso.
A comissão de especialistas irá certificar-se e registrar, no relatório de avaliação in loco, quanto ao atendimento disposto no
Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST), aprovado pela Portaria MEC nº 514, de 4 de junho de 2024.

A instituição fica instada a:
1. apresentar, à Comissão de Avaliação do INEP, a documentação que comprove a adequação da estrutura física, tecnológica e de
pessoal dos ambientes existentes no local em que o curso é ofertado;
2. manter atualizada a documentação de disponibilidade do imóvel onde funciona o curso e as informações a respeito dos
recursos disponíveis em cada ambiente, referentes às abas COMPROVANTES e INSTALAÇÕES do sistema e-MEC;
3. apresentar, à Comissão de Avaliação do INEP, informações detalhadas da infraestrutura (laboratórios específicos, ambientes
para a prática de atividades presenciais e o estágio curricular obrigatório - se for o caso -, etc.) e referente às cargas horárias
das atividades práticas.

15. Informar os Protocolos de Compromisso, Termos de Saneamento de Deficiência (TSD), Medidas Cautelares e Termo
de Supervisão e observância de diligências e seu cumprimento, se houver.

Não há, portanto, não se aplica.

16. Informar o turno de funcionamento do curso.

Na página 10 do PPC informa que o turno de funcionamento do curso é noturno.

17. Informar a carga horária total do curso em horas e em hora/aula.

Carga Horária Total: 1680 horas.
Carga horária em h/a: 2016 horas/aula.
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18. Informar o tempo mínimo e o máximo para integralização.

Tempo de Integralização:
Mínimo: 4 semestres
Máximo: 7 semestres

19. Identificar o perfil do(a) coordenador(a) do curso (formação acadêmica; titulação; regime de trabalho; tempo de
exercício na IES; atuação profissional na área). No caso de CST, consideração e descrição do tempo de experiência do(a)
coordenador(a) na educação básica, se houver.

Professor Adjunto da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), onde atua como Coordenador do Curso de Comércio Exterior e
Professor Permanente do Programa de Pós-Graduação em Direito. Doutor em Direito pela Universidade Federal de Santa Catarina
(UFSC), tendo realizado estágio de doutoramento no Colorado College, EUA. Graduado em Direito pela Universidade Federal de
Santa Maria (UFSM). Foi Professor Adjunto da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Professor Assistente da Universidade
Católica de Pelotas (UCPEL) e Professor Substituto da Universidade do Extremo-Sul Catarinense (UNESC). Atua nas áreas de
Direito Público e Teoria Política, dedicando-se especialmente à obra de Michael Oakeshott. E-mail: daniel.neto@ufpel.edu.br.

20. Calcular e inserir o IQCD, de acordo com o item 4.9 da Nota Técnica n° 16/2017, Revisão Nota Técnica Nº
2/2018/CGACGIES/DAES.

IQCD do curso de Comércio Exterior da UFPel: 4,67

Esse é um índice muito alto, indicando um corpo docente altamente qualificado, com predominância de doutores. Isso contribui
positivamente para avaliações institucionais como o ENADE e o CPC.

21. Discriminar o número de docentes com titulação de doutor, mestre e especialista.

DOUTOR: 10
MESTRE: 02

22. Indicar as disciplinas a serem ofertadas em língua estrangeira no curso, quando houver.

NSA

23. Informar oferta de disciplina de LIBRAS, com indicação se a disciplina será obrigatória ou optativa.

LIBRAS, OPTATIVA

24. Explicitar a oferta de convênios do curso com outras instituições e de ambientes profissionais.

existe previsto convênios para estágio com diversas empresas locais

25. Informar sobre a existência de compartilhamento da rede do Sistema Único de Saúde (SUS) com diferentes cursos e
diferentes instituições para os cursos da área da saúde.

NSA

26. Descrever o sistema de acompanhamento de egressos.

O curso de Comércio Exterior da UFPel realiza o acompanhamento de seus egressos com o objetivo de avaliar a qualidade da
formação oferecida e obter subsídios para o aprimoramento contínuo do projeto pedagógico do curso. Esse acompanhamento é
fundamental para compreender a trajetória profissional dos ex-alunos, sua inserção no mercado de trabalho, a adequação da
formação recebida às demandas do setor produtivo e as contribuições sociais e econômicas do curso para a região e o país.

27. Informar os atos legais do curso (Autorização, Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento do curso, quando
existirem) e a data da publicação no DOU ou, em caso de Sistemas Estaduais, nos meios equivalentes.

o Conselho Universitário (CONSUN), em reunião realizada no dia 06 de julho de 2022, como desdobramento da reunião realizada
no dia 05 de julho, aprovou a
proposta de criação do Curso de Comércio Exterior, “considerando a relevância acadêmica, pedagógica e social da proposta”,
aprovou a criação do curso e, considerando ainda o parecer da Comissão de Graduação, aprovou também o Projeto Pedagógico
do Curso, com destinação de 02 vagas docentes para o Curso. A Magnífica Reitora Isabela Fernandes Andrade assinou a
Resolução n. 75, de 06 de julho de 2022, que formalmente criou o Curso de Comércio Exterior
no Centro de Ciências Sócio-Organizacionais da UFPel.

28. Indicar se a condição de autorização do curso ocorreu por visita (nesse caso, explicitar o conceito obtido) ou por
dispensa.

DISPENSA

29. Apontar conceitos anteriores de reconhecimento ou renovação de reconhecimento, se for o caso.

NSA

30. Informar o número de vagas autorizadas ou aditadas e número de vagas ociosas anualmente.

AUTORIZADA POR ANO: 40

OCISOSAS: EM MÉDIA 6 VAGAS OCIOSAS POR ANO

31. Indicar o resultado do Conceito Preliminar de Curso (CPC contínuo e faixa) e Conceito de Curso (CC contínuo e faixa)
resultante da avaliação in loco, quando houver.

NSA

32. Indicar o resultado do ENADE no último triênio, se houver.

NSA

33. Verificar o proposto no Protocolo de Compromisso estabelecido com a Secretaria de Supervisão e Regulação da
Educação Superior (SERES), em caso de CPC insatisfatório, para o ato de Renovação de Reconhecimento de Curso.

NSA

34. Calcular e inserir o tempo médio de permanência do corpo docente no curso. (Somar o tempo de exercício no curso
de todos os docentes e dividir pelo número total de docentes no curso, incluindo o tempo do(a) coordenador(a) do
curso).

TEMPO MÉDIO DOS DOCENTES NO CURSO: 21 MESES

35. Informar o quantitativo anual do corpo discente, desde o último ato autorizativo anterior à avaliação in loco, se for o
caso: ingressantes; matriculados; concluintes; estrangeiros; matriculados em estágio supervisionado; matriculados em
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Trabalho de Conclusão de Curso – TCC; participantes de projetos de pesquisa (por ano); participantes de projetos de
extensão (por ano); participantes de Programas Internos e/ou Externos de Financiamento (por ano).

INGRESSANTES: 123
MATRICULADOS: 86
CONCLUINTES: 5
PROJETOS DE ENSINO NOS ULTIMOS 4 ANOS: 117
PESQUISA: 15
EXTENSÃO NOS ULTIMOS 4 ANOS: 98

36. Indicar a composição da Equipe Multidisciplinar para a modalidade a distância, quando for o caso.

NSA

Dimensão 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 4,67
1.1. Políticas institucionais no âmbito do curso. 4

Justificativa para conceito 4:A UFPel estabelece em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) diretrizes claras
e integradas para as políticas de ensino, pesquisa e extensão, as quais são implementadas nos cursos de graduação com
o objetivo de promover uma formação acadêmica completa, crítica e comprometida com a transformação social. No caso
específico do curso de Comércio Exterior, tais políticas estão plenamente implantadas e se refletem na matriz curricular,
nos projetos pedagógicos, nas ações extensionistas e nas atividades de iniciação científica, tecnológica e inovação. No
entanto, não foi confirmado se tais políticas têm comprovado êxito ou são inovadoras.

1.2. Objetivos do curso. 5

Justificativa para conceito 5:A estrutura curricular contempla conteúdos fundamentais e específicos, como economia
internacional, logística, negociações internacionais, legislação aduaneira, idiomas estrangeiros, marketing internacional e
gestão de operações, o que garante a formação generalista e ao mesmo tempo especializada, conforme o perfil esperado
do egresso. Há também incentivo ao uso de metodologias ativas, atividades interdisciplinares e aproximação com o
mercado, por meio de estágios e projetos integradores.

1.3. Perfil profissional do egresso. 5

Justificativa para conceito 5:O PPC explicita as competências a serem desenvolvidas ao longo do curso, tais como:
capacidade de análise crítica das relações comerciais internacionais, domínio de ferramentas de gestão e legislação
aduaneira, fluência em idiomas estrangeiros, compreensão das dinâmicas econômicas globais e sensibilidade às questões
socioambientais que permeiam o comércio internacional. Essas competências são desenvolvidas por meio de uma
estrutura curricular integrada, interdisciplinar e constantemente atualizada.

1.4. Estrutura curricular.   Disciplina de LIBRAS obrigatória para licenciaturas e para Fonoaudiologia, e optativa
para os demais cursos (Decreto nº 5.626/2005). 4

Justificativa para conceito 4:A carga horária total do curso é compatível com as exigências legais e está expressa em
horas-relógio, conforme normatização vigente. A distribuição da carga horária entre disciplinas obrigatórias, optativas,
atividades complementares, estágio supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) garante equilíbrio entre
formação básica e específica, teoria e prática. Há evidente articulação entre os conteúdos ao longo do curso, permitindo
uma formação em espiral, com aprofundamento progressivo. Os eixos temáticos interdisciplinares possibilitam a
integração entre economia, direito, administração , logística e relações internacionais, contribuindo para a formação de
um profissional com visão sistêmica. No entanto, não foi confirmado que o percurso curricular são inovadoras.

1.5. Conteúdos curriculares. 5

Justificativa para conceito 5:O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade
Federal de Pelotas (UFPel) contempla uma organização curricular comprometida com o desenvolvimento pleno do perfil
profissional do egresso. Os conteúdos foram estruturados para acompanhar a constante atualização do campo do
comércio internacional, incorporando temáticas contemporâneas como economia global, comércio digital,
sustentabilidade nas cadeias produtivas e o uso de tecnologias aplicadas à logística e à gestão de operações
internacionais. A carga horária das disciplinas está expressa em horas-relógio, conforme exigência legal, e distribuída de
forma equilibrada entre formação básica, formação específica, práticas profissionais, atividades complementares e
estágio supervisionado, promovendo uma aprendizagem progressiva e integrada. A bibliografia recomendada nos
componentes curriculares é atualizada e adequada ao conteúdo proposto, contemplando autores clássicos e
contemporâneos, nacionais e internacionais, o que garante o contato dos discentes com o conhecimento mais recente e
relevante na área. A diversidade de fontes bibliográficas também promove o pluralismo de ideias e a construção de uma
visão crítica por parte do estudante.

1.6. Metodologia. 4

Justificativa para conceito 4: A metodologia de ensino adotada no curso de Bacharelado em Comércio Exterior da
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), conforme descrita em seu Projeto Pedagógico do Curso (PPC), está alinhada às
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e fundamentada em princípios contemporâneos de educação superior, com foco
no protagonismo estudantil, na interdisciplinaridade e na articulação entre teoria e prática. As estratégias metodológicas
priorizam o desenvolvimento de competências e habilidades por meio de práticas pedagógicas ativas, tais como estudos
de caso, simulações de negociações internacionais, projetos integradores, resolução de problemas, seminários,
atividades em grupo e uso de tecnologias educacionais. Essas abordagens favorecem a aprendizagem significativa, a
autonomia do discente e a capacidade de aplicar o conhecimento em situações concretas do mundo do trabalho.
Entretanto não foi possível constatar no PPC, e nas reuniões realizadas durante a visita in loco, uma metodologia que
promova uma aprendizagem diferenciada dentro da área de Comércio Exterior.

1.7. Estágio curricular supervisionado. Obrigatório para cursos cujas DCN preveem o estágio supervisionado. NSA
para cursos que não contemplam estágio no PPC (desde que não esteja previsto nas DCN). NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.8. Estágio curricular supervisionado – relação com a rede de escolas da Educação Básica.   Obrigatório para
licenciaturas. NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.9. Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática.   Obrigatório para licenciaturas. NSA para os
demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.10. Atividades complementares.   Obrigatório para cursos cujas DCN preveem atividades complementares. NSA
para cursos que não contemplam atividades complementares no PPC (desde que não esteja previsto nas DCN). 5
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Justificativa para conceito 5:o curso de Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), as atividades
complementares estão plenamente institucionalizadas e integradas ao Projeto Pedagógico do Curso (PPC), representando
um componente essencial para a ampliação da formação acadêmica, científica, cultural e cidadã dos discentes. A carga
horária destinada a essas atividades está claramente definida no PPC, expressa em 60 horas e distribuída ao longo do
percurso formativo, permitindo ao estudante desenvolver competências além da sala de aula tradicional. As atividades
contemplam uma ampla diversidade de modalidades, incluindo participação em eventos acadêmico-científicos, produção
técnica ou científica, monitorias, estágios não obrigatórios, cursos de extensão, cursos de idiomas, visitas técnicas,
projetos de pesquisa e projetos de extensão.

1.11. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).   Obrigatório para cursos cujas DCN preveem TCC. NSA para cursos
que não contemplam TCC no PPC (desde que não esteja previsto nas DCN). NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.12. Apoio ao discente. 4

Justificativa para conceito 4:O curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas (UFPel)
desenvolve um conjunto articulado de ações de apoio ao discente, voltadas à promoção da permanência, ao êxito
acadêmico e à formação integral dos estudantes. Essas ações são planejadas em consonância com as políticas
institucionais da universidade, considerando os aspectos acadêmicos, sociais, pedagógicos e psicossociais que envolvem
a trajetória estudantil. No início de cada semestre letivo, são realizadas ações de acolhimento e ambientação com os
novos estudantes, nas quais são apresentadas a estrutura do curso, os serviços institucionais disponíveis, os espaços
acadêmicos e os canais de apoio. Esse processo contribui para uma integração mais eficaz dos ingressantes à vida
universitária. A UFPel conta com políticas de assistência estudantil e de permanência, que incluem bolsas de alimentação,
transporte, moradia e auxílio para materiais didáticos, com foco especial nos discentes em situação de vulnerabilidade
socioeconômica. Além disso, a acessibilidade metodológica e instrumental é garantida por meio de adaptações
pedagógicas e tecnológicas, com suporte a estudantes com deficiência ou necessidades educacionais específicas.
Entretanto não foi possível verificar ações comprovadamente exitosas ou inovadoras.

1.13. Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa. 5

Justificativa para conceito 5:A gestão do curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas
(UFPel) pauta-se em um modelo participativo e orientado pela cultura da avaliação, utilizando de forma sistemática os
resultados da autoavaliação institucional, conduzida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), e das avaliações externas
promovidas pelo INEP/MEC (como o ENADE e avaliações in loco), como insumos para o planejamento e aprimoramento
contínuo do curso. Esses dados são analisados e debatidos em reuniões da Coordenação de Curso, Colegiado e Núcleo
Docente Estruturante (NDE), com a participação de docentes, discentes e técnicos administrativos. A partir das análises,
são elaboradas ações corretivas e estratégias de melhoria que impactam diretamente na revisão de conteúdos
curriculares, em ajustes na carga horária de disciplinas, na atualização de bibliografias, nas metodologias de ensino e em
práticas de apoio à permanência estudantil. Há evidência concreta da apropriação dos resultados pela comunidade
acadêmica, demonstrada por meio de atas de reuniões colegiadas, relatórios de acompanhamento do curso, mudanças
implementadas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e relatórios anuais de gestão pedagógica. Essas ações evidenciam
um processo de escuta ativa e diálogo permanente entre os diferentes segmentos da comunidade universitária.

1.14. Atividades de tutoria.   Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na
modalidade a distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016). 5

Justificativa para conceito 5:No curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas (UFPel),
as atividades de tutoria desempenham um papel essencial no apoio à aprendizagem dos estudantes, contribuindo para o
acompanhamento pedagógico, o esclarecimento de dúvidas, o reforço de conteúdos e o incentivo à autonomia discente.
Essas ações estão alinhadas às diretrizes do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e à política institucional de formação e
permanência estudantil.

1.15. Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de tutoria.   Exclusivo para cursos que
ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de
outubro de 2016).

4

Justificativa para conceito 4:As atividades de tutoria são essenciais também para nivelamento de estudantes em
componentes básicos e também para a introdução dos mesmos ao uso de tecnologias de informação e comunicação. Os
monitores podem contabilizar a carga horária desenvolvida em atividades de monitoria como atividade complementar,
mediante o encaminhamento do Relatório de Atividades, devidamente assinado pelo professor orientador, ao Colegiado
do Curso. Nesse sentido, os docentes que atuam no Curso são incentivados a participarem de editais internos de projetos
de monitoria – remunerada ou voluntária. Não foram identificadas a existência de ações específicas realizadas visando
possibilitar a adoção de práticas criativas e inovadoras por parte da tutoria visando a permanência e êxito dos discentes
no curso.

1.16. Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no processo ensino-aprendizagem. 5

Justificativa para conceito 5:No curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas (UFPel),
as tecnologias de informação e comunicação (TICs) são integradas de forma estratégica ao processo pedagógico,
conforme previsto no Projeto Pedagógico do Curso (PPC). O uso dessas tecnologias viabiliza a implementação de
metodologias inovadoras que favorecem o desenvolvimento das competências previstas para o perfil do egresso. As
plataformas digitais institucionais, como o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) — frequentemente baseado em
sistemas como parecidos com o Moodle — oferecem acesso contínuo a conteúdos, atividades, fóruns, avaliações e
materiais complementares, assegurando a flexibilidade e a autonomia na aprendizagem. Isso possibilita que estudantes
acessem o conteúdo curricular a qualquer momento e lugar, promovendo a educação em tempo real e o autoestudo.
Além disso, as TICs garantem a acessibilidade digital e comunicacional, com recursos que atendem às normas de
inclusão, como legendas, leitores de tela e adaptações para discentes com necessidades especiais, alinhando-se às
políticas institucionais de acessibilidade.

1.17. Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).   Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas (integral ou
parcialmente) na modalidade a distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016). 5

Justificativa para conceito 5:Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem, mais conhecidos por AVA, têm origem na língua
inglesa como Learning Management System ou LMS. Esses ambientes são softwares elaborados para ajudar os
professores a disponibilizar e gerenciar conteúdos para seus alunos, além de permitir o acompanhamento constante do
progresso dos estudantes. Geralmente, são utilizados como plataforma principal para EaD ou empregados como
ferramenta complementar às aulas presenciais. O Moodle (Modular Object Oriented Dynamic Learning Environment) é
um dos sistemas classificados como AVA, pois permite a implementação de cursos na modalidade a distância, bem como
auxilia os componentes e cursos presenciais, possibilitando a gestão da aprendizagem e de trabalhos colaborativos.
Outra característica do Moodle é a flexibilidade de configurar e disponibilizar conteúdos, recursos e atividades de forma
simples e rápida. Em 2020, a UFPel adotou o sistema e-AULA, que usa como base a plataforma Moodle, estando
integrado ao sistema administrativo e acadêmico Cobalto, que é próprio da UFPel. O e-AULA representa avanços em
termos de atualização, espaço, interação e integração com outros sistemas, em relação ao AVA utilizado anteriormente.
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Conforme aponta a UFPel (2021, s/p) o e-AULA “(...) apresenta algumas facilidades e vantagens como: login integrado
(mesmo usuário e senha do Cobalto), migração automatizada dos professores e dos alunos diretamente do Cobalto,
integração com o sistema de webconferência da UFPel, entre outras que estão sendo desenvolvidas”.

1.18. Material didático.   NSA para cursos que não contemplam material didático no PPC. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.19. Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem. 5

Justificativa para conceito 5:A avaliação do processo de ensino e aprendizagem é feita de acordo com o Regimento e
com o Regulamento de Ensino de Graduação da UFPel (2018). Este define as regras para a determinação do
aproveitamento do ensino. Com base nas normas da UFPel, deverão ser realizadas no mínimo duas avaliações por
semestre para cada componente. Por outro lado, é importante destacar que o acompanhamento dos alunos deverá ser
constante para o saneamento de dúvidas ou a verificação de conhecimentos que se desenvolvem ou se apresentem em
sala de aula. As avaliações, cujos critérios são explicitados a seguir, têm por finalidade medir e acompanhar o
crescimento e aprendizado dos alunos, através da coleta de resultados semestrais. Para que haja um acompanhamento
real do desempenho, torna-se imprescindível que os coeficientes de aproveitamento dos trabalhos, seminários e demais
avaliações sejam obrigatoriamente acrescidos de um parecer ao estudante, feitos de forma verbal ou escrita, com o
objetivo de que a avaliação se torne motivadora de um contínuo crescimento.

1.20. Número de vagas. 5

Justificativa para conceito 5:O curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas (UFPel)
define o número de vagas ofertadas anualmente com base em estudos sistemáticos que envolvem análises quantitativas
e qualitativas. Esses estudos incluem avaliações da demanda local, regional e nacional, considerando também as
projeções de mercado e as necessidades do setor produtivo relacionado ao comércio internacional. Para embasar essa
definição, são realizadas consultas e pesquisas junto à comunidade acadêmica, incluindo docentes, discentes, técnicos
administrativos e gestores, além do acompanhamento das avaliações institucionais e dos indicadores de desempenho do
curso. A participação ativa dos diferentes segmentos assegura que o dimensionamento das vagas seja coerente e
democraticamente fundamentado.

1.21. Integração com as redes públicas de ensino.   Obrigatório para licenciaturas. NSA para os cursos que não
contemplam integração com as redes públicas de ensino no PPC. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.22. Integração do curso com o sistema local e regional de saúde (SUS).   Obrigatório para cursos da área da
saúde que contemplam, nas DCN e/ou no PPC, a integração com o sistema local e regional de saúde/SUS. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.23. Atividades práticas de ensino para áreas da saúde.   Obrigatório para cursos da área da saúde que
contemplam, nas DCN e/ou no PPC, a integração com o sistema local e regional de saúde/SUS. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

1.24. Atividades práticas de ensino para licenciaturas.   Obrigatório para licenciaturas. NSA para os demais
cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

Dimensão 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL 4,87
2.1. Núcleo Docente Estruturante – NDE. 4

Justificativa para conceito 4:O atual Núcleo Docente Estruturante do Curso é constituído por 5 (cinco) professores,
incluindo o coordenador do curso. Seus membros possuem regime de tempo integral e todos possuem título de doutor.
Formalmente, o NDE foi instituído pela Portaria nº 17 de 04 de setembro de 2024 da Diretoria do Centro de Ciências
Sócio-Organizacionais, sendo integrado pelos seguintes membros: Prof. Dr. Daniel Lena Marchiori Neto (Presidente do
NDE); Profa. Dra. Isabel Teresinha Dutra Soares; Profa. Dra. Patrícia Schneider Severo; Profa. Dra. Larissa Ferreira
Tavares; Prof. Dr. Luciano Vaz Ferreira. O Núcleo atua no acompanhamento, na consolidação e na atualização do PPC,
realizando estudos e atualização periódica, verificando o impacto do sistema de avaliação de aprendizagem na formação
do estudante e analisando a adequação do perfil do egresso, considerando as DCN e as novas demandas do mundo do
trabalho. Entretanto, o curso não mantém parte de seus membros desde o último ato regulatório. Apenas os professores
Daniel Lena e Isabel Terezinha faziam parte do NDE no início de funcionamento do curso, conforme Portaria nº 24 de 23
de setembro de 2024, da Diretoria do Centro de Ciências Sócio-Organizacionais.

2.2. Equipe multidisciplinar.   Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na
modalidade a distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016). 5

Justificativa para conceito 5:A equipe multidisciplinar foi nomeada pela PORTARIA DE PESSOAL Nº 4479/UFPEL, DE
12 DE JUNHO DE 2025, da Reitoria, sendo constituída pelas seguintes áreas do conhecimento/profissionais:
Coordenadora da Equipe Multidisciplinar da CPTED: Carla Denize Ott Felcher; Servidores Docentes: Rosaura Espírito
Santo da Silva – Coordenadorada CPTED; Christiano Martino Otero Avila – Coordenador Adjunto da UAB; Servidores
Técnico-Administrativos: Carlos Guilherme Madeira;Cristiano da Silva Wives; Jerônimo Medina Madruga; Lincon Marques
Barroco; Regis Augusto Noremberg Karnopp Régis Leonardo Gusmão Barcelos; Rodrigo Padilha Silveira e Tânia Marisa
Rocha Bachilli. Bolsistas CAPES/UAB que atuam na CPTED: Alexandre Gomes da Costa (Desenvolvimento de Softwares e
Sistemas para EaD); Bárbara Medina Peres (Educação para as Relações Étnico-Raciais na EaD);Camila Pilotto Figueiredo
(Revisão Linguística e Textual para EaD); Caroline dos Santos Savedra (Produção de Conteúdo Audiovisual e Hipermídias
para EaD); Cassius André Prietto Souza (Produção de Conteúdo Audiovisual e Hipermídias para EaD) Cristiane Medianeira
Canabarro Flôres Hübner (Apoio Administrativo para EaD) Fabiane Beletti da Silva (Acessibilidade Digital para EaD)
Jerônimo Medina Madruga (Acessibilidade Digital para EaD) Lisandra Xavier Guterres (Design Gráfico e Digital para EaD)
Lucas de Almeida Soares (Tradução e Interpretação de Libras) Miguel Martins dos Santos (Design Gráfico e Digital para
EaD) Olívia Pereira Tavares (Diversidade e Gênero na EaD) Rafael Vargas Hetsper (Apoio Administrativo para EaD)
Bolsistas de graduação CPTED: Ellen Shaiane Treichel Müller (Curso de Licenciatura em Matemática) Érica Camellato
Machado (Curso de Design Digital) Nícolas Harter Stigger (Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas) Rafael Martins
dos Santos (Curso de Odontologia) Wendel de Souza Farias (Curso de Design Gráfico) William Araújo Medeiros (Curso de
Design Digital). Esses profissionais são responsáveis pela concepção, produção e disseminação de tecnologias,
metodologias e dos recursos educacionais para a educação à distância e tem indicadores de acompanhamento, um plano
de ação estabelecido, bem como todo o processo de trabalho é estruturado e formalizado.

2.3. Atuação do coordenador. 5

Justificativa para conceito 5:As atribuições do coordenador estão descritas no Regimento Geral da UFPel (artigo 127)
disponibilizado para essa comissão. Em reunião com os docentes e discentes a comissão constatou que o coordenador
mantém uma gestão pautada na boa relação entre todos os atores, atendendo à todas demandas do curso. A Inclusive, o
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coordenador foi elogiado por muitos estudantes durante a reunião com os alunos do curso. A coordenação de curso tem
representatividade no colegiado superior e possui um plano de ação documentado e compartilhado, com indicadores
disponíveis e públicos com relação ao desempenho da coordenação, e proporciona a administração da potencialidade do
corpo docente do seu curso, favorecendo a integração e a melhoria contínua.

2.4. Regime de trabalho do coordenador de curso. 5

Justificativa para conceito 5:O regime de trabalho do coordenador é de 40h semanais (tempo integral e dedicação
exclusiva) o que permite o atendimento da demanda existente, considerando a gestão do curso, a relação com os
docentes, discentes, tutoria e equipe multidisciplinar. Possui um plano de ação documentado e compartilhado, com
indicadores disponíveis e públicos com relação ao desempenho da coordenação, e proporciona a administração da
potencialidade do corpo docente do seu curso, favorecendo a integração e a melhoria contínua.

2.5. Corpo docente. 5

Justificativa para conceito 5:Conforme documentação apensada no drive pela instituição, o corpo docente é integrado
por 10 professores, sendo todos com titulação de doutorado, que analisa os conteúdos dos componentes curriculares,
abordando a sua relevância para a atuação profissional e acadêmica dos discentes, fomenta o raciocínio crítico com base
em literatura atualizada, para além da bibliografia proposta através de textos e revistas atualizadas e assim, proporciona
o acesso à conteúdos de pesquisa de ponta, relacionando-os aos objetivos das disciplinas e ao perfil do egresso, e
incentiva a produção do conhecimento, por meio de grupos de estudo ou de pesquisa e da publicação. Na reunião com os
discentes, o aluno João Pedro comentou que participa do projeto de iniciação científica como professor Alisson. Os
alunos, em geral., elogiaram o corpo docente, qualificando-os como profissionais altamente competentes e
comprometidos com o ensino-aprendizagem.

2.6. Regime de trabalho do corpo docente do curso. 5

Justificativa para conceito 5:O corpo docente é constituído de 10 professores, e todos (100%) trabalham em regime
integral e dedicação exclusiva. O regime de trabalho estabelecido na IES para o curso permite o atendimento integral das
demandas existentes, considerando a dedicação à docência, o atendimento aos discentes, a participação no colegiado do
curso e NDE, o planejamento didático e a preparação e correção das avaliações de aprendizagem, havendo
documentação sobre as atividades dos professores em registros individuais de atividade docente utilizados no
planejamento e gestão para melhoria contínua.

2.7. Experiência profissional do docente.   Excluída a experiência no exercício da docência superior. NSA para
cursos de licenciatura. 5

Justificativa para conceito 5:O corpo docente possui experiência profissional em sua área de atuação (para as
diversas profissões) e em diversos campos da atuação da profissão de administração, o que permite ilustrar as aulas com
vivência prática, rica e variada, possibilitando interação entre a teoria e a prática e a compreensão da
interdisciplinaridade no contexto das organizações, bem como avaliar se as competências trabalhadas em sala e
previstas no PPC são as mesmas exigidas pelo mercado. A potencialidade de todos os docentes mereceu destaque pelos
alunos durante a reunião.

2.8. Experiência no exercício da docência na educação básica.   Obrigatório para cursos de licenciatura e para
CST da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica.

2.9. Experiência no exercício da docência superior. 5

Justificativa para conceito 5:O corpo docente possui sólida experiência, sendo, portanto, capaz de realizar ações que
possibilitem sanar as principais dificuldades dos discentes, expor o conteúdo em linguagem aderente às características da
turma, apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares, e elaborar atividades
específicas para a promoção da aprendizagem de discentes com dificuldades e avaliações diagnósticas, formativas e
somativas. Durante a reunião com os estudantes, o corpo docente foi muito elogiado. O corpo docente avalia o
rendimento dos estudantes por meio de acompanhamento contínuo dos estudantes nas diversas atividades propostas,
tais como: trabalhos individuais e em grupos, seminários, estudos de caso, desenvolvimento de projetos
interdisciplinares, testes orais e escritos, autoavaliação, entre outros.

2.10. Experiência no exercício da docência na educação a distância.   NSA para cursos totalmente presenciais. 5

Justificativa para conceito 5:O corpo docente possui experiência em ensino a distância, sendo, portanto, capaz de
realizar ações que possibilitem sanar as principais dificuldades dos discentes, expor o conteúdo em linguagem aderente
às características da turma, apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares e
elaborar atividades específicas para a promoção da aprendizagem de discentes com dificuldades e avaliações
diagnósticas, formativas e somativas e utilizar os resultados para um adequado feedback e melhoria contínua, exerce
liderança e é reconhecido pela sua produção.

2.11. Experiência no exercício da tutoria na educação a distância.   NSA para cursos totalmente presenciais. 5

Justificativa para conceito 5:Na UFPel, a atividade de tutoria do curso de Comércio Exterior é exercida pelos próprios
docentes, sendo assim, a mediação entre professores e alunos acontecem de maneira assertiva. Os professores
interagem com os discentes por meio da plataforma ambiente virtual de aprendizagem da instituição, podendo orientar
os alunos, sugerir atividades e leituras complementares que auxiliam sua formação.

2.12. Atuação do colegiado de curso ou equivalente. 4

Justificativa para conceito 4:O Colegiado do Curso está aprovado pela PORTARIA Nº 16, DE 04 DE SETEMBRO DE
2024, da Diretoria do Centro de Ciências Sócio-Organizacionais, da Universidade Federal de Pelotas e regulamentado
pelo Parecer Normativo nº 85 de 27 de outubro de 2022. Possui representatividade, sendo constituído por todos os
docentes do Curso, Coordenação e representação discente. Há também um fluxo determinado para o encaminhamento
das decisões, sistema de suporte ao registro, acompanhamento e execução de seus processos. Entretanto, não foi
identificado na visita virtual in loco instrumentos para avaliação de produtividade das suas atividades e práticas de
gestão.

2.13. Titulação e formação do corpo de tutores do curso.   NSA para cursos totalmente presenciais. 5

Justificativa para conceito 5:Como todos os professores que ministram a disciplina presencial também são
considerados tutores que ministra disciplina on-line no curso, todos possuem formação na área da disciplina pela qual é
responsável e todos possui titulação stricto sensu ( Doutorado) conforme verificação nos currículos lattes e
documentação pessoal dos docentes apresentada pela instituição.

2.14. Experiência do corpo de tutores em educação a distância.   Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas
(integral ou parcialmente) na modalidade a distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016). 5

Justificativa para conceito 5:Os tutores estão em contato direto com o acadêmico. Todos possuem graduação na área
afim da disciplina do curso e todos atuam como professor/tutor, o que permite identificar e auxiliar as dificuldades dos
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discentes, conforme foi verificado na reunião com os tutores, alunos e análise documental disponibilizado pela instituição.
Os tutores têm a sua disposição o Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA Moodle, que por meio de suas ferramentas
possibilita a interação com os acadêmicos, além do acompanhamento da disciplina e dos momentos avaliativos
propostos, conforme aponta a metodologia avaliativa proposta ao curso. Como apontado em indicador específico os
tutores são avaliados periodicamente a fim de manter a qualidade junto ao corpo discente. A mediação e interação
emprega as ferramentas do Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, que permite a comunicação entre os envolvidos no
processo de ensino e aprendizagem. Entretanto, não foi identificada prática exitosa ou inovadora no contexto do curso.

2.15. Interação entre tutores (presenciais – quando for o caso – e a distância), docentes e coordenadores de
curso a distância.   Exclusivo para cursos que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a
distância (conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016).

5

Justificativa para conceito 5:Por meio da análise dos documentos disponibilizados pela IES e evidências obtidas nas
reuniões com o coordenador, tutores, docentes e discentes, pode-se perceber que existe interação na prática do que está
previsto no PPC e, portanto, garante a mediação e a articulação entre tutores, docentes e coordenador do curso. Para
interação entre tutores, docentes e coordenadores de cursos a instituição utiliza o AVA Moodle que tem como função
principal permitir a mediação, a articulação e o registro, a partir de discussão mediada nos fóruns criados pelos docentes,
bem como o encaminhamento de diversas questões acadêmicas que envolvem o curso. Os encaminhamentos de
questões do curso são realizados via reuniões do NDE e Colegiado de Curso e existe a previsão normativa de avaliações
sobre o trabalho docente e tutorial, conforme relatado na entrevista com o pessoal da CPA e confirmado em reunião
pelos docentes, tutores e discentes.

2.16. Produção científica, cultural, artística ou tecnológica. 5

Justificativa para conceito 5:Por meio da análise dos documentos disponibilizados pela IES e evidências obtidas nas
reuniões com o coordenador, tutores, docentes e discentes, pode-se perceber que existe interação na prática do que está
previsto no PPC e, portanto, garante a mediação e a articulação entre tutores, docentes e coordenador do curso. Para
interação entre tutores, docentes e coordenadores de cursos a instituição utiliza o AVA Moodle que tem como função
principal permitir a mediação, a articulação e o registro, a partir de discussão mediada nos fóruns criados pelos docentes,
bem como o encaminhamento de diversas questões acadêmicas que envolvem o curso. Os encaminhamentos de
questões do curso são realizados via reuniões do NDE e Colegiado de Curso e existe a previsão normativa de avaliações
sobre o trabalho docente e tutorial, conforme relatado na entrevista com o pessoal da CPA e confirmado em reunião
pelos docentes, tutores e discentes.

Dimensão 3: INFRAESTRUTURA 4,14
3.1. Espaço de trabalho para docentes em tempo integral. 4

Justificativa para conceito 4:No curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas (UFPel),
os docentes em regime de Tempo Integral dispõem de espaços físicos adequados e exclusivos para o desenvolvimento de
suas atividades acadêmicas. Essas instalações proporcionam condições favoráveis para o planejamento didático-
pedagógico, pesquisa, preparação de aulas e atividades administrativas correlatas. Entretanto, não foi possível identificar
armários individuais para a guarda de equipamentos e materiais dos docentes com segurança.

3.2. Espaço de trabalho para o coordenador. 3

Justificativa para conceito 3:O coordenador do curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de
Pelotas (UFPel) dispõe de um espaço físico compartilhado que possibilita o desempenho das atividades acadêmico-
administrativas relacionadas à gestão do curso. Esse ambiente é equipado com mobiliário funcional e recursos
tecnológicos, incluindo computador com acesso à internet, impressora, telefone e demais equipamentos necessários para
o suporte eficiente às rotinas administrativas. Entretanto, o ambiente não possui equipamentos tecnológicos
diferenciados tecnologias diferenciadas que possibilitassem formas distintas de trabalho e o atendimento ao aluno ou
grupo de alunos fica prejudicado, pois o espaço que o coordenador tem para ser utilizado é uma sala conhecida como
Comex Lab que os alunos utilizam para desenvolver seus projetos de curso.

3.3. Sala coletiva de professores.   NSA para IES que possui espaço de trabalho individual para todos os docentes
do curso. 3

Justificativa para conceito 3:No curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas (UFPel),
a sala coletiva destinada aos professores é um espaço planejado para atender às necessidades acadêmicas do corpo
docente. Esse ambiente proporciona condições adequadas para o desenvolvimento de atividades colaborativas e
planejamento conjunto. A sala apresenta plena acessibilidade, atendendo às normas vigentes para garantir o acesso e a
mobilidade de todos os professores, inclusive aqueles com necessidades especiais. Além disso, está equipada com
recursos tecnológicos modernos, como computadores, acesso à internet de alta velocidade, impressoras e demais
dispositivos necessários para o desempenho eficiente das atividades pedagógicas. Entretanto, a sala não a sala não
possui espaço para atividades de lazer e integração dos docentes.

3.4. Salas de aula. 4

Justificativa para conceito 4:As salas de aula utilizadas pelo curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade
Federal de Pelotas (UFPel) são espaços adequados para a realização das atividades acadêmicas, em consonância com as
exigências institucionais e específicas do curso. Essas salas recebem manutenção periódica, garantindo condições de
segurança, limpeza e conservação, proporcionando conforto para docentes e discentes durante as aulas. Os ambientes
estão equipados com recursos tecnológicos de última geração, tais como projetores multimídia, sistemas de áudio, lousas
digitais, conexão à internet e acesso a plataformas virtuais, assegurando suporte às metodologias ativas e à diversidade
de estratégias pedagógicas adotadas no curso. Entretanto, nas salas de aula para o curso de Comércio Exterior não foi
observado e nem relatado na visita nenhum outro recurso diferencial que possa ser considerado excepcional e exitoso.

3.5. Acesso dos alunos a equipamentos de informática. 5

Justificativa para conceito 5:O curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas (UFPel)
oferece aos seus discentes acesso a laboratórios de informática e/ou outros meios adequados para utilização de
equipamentos tecnológicos necessários às atividades acadêmicas. Esses espaços garantem a disponibilidade de
computadores em quantidade suficiente para atender à demanda dos estudantes, promovendo conforto e ambiente
propício ao estudo e à pesquisa. Os laboratórios e espaços alternativos possuem conexão estável e de alta velocidade à
internet, incluindo acesso por meio de rede sem fio (Wi-Fi), assegurando a navegação eficiente em plataformas digitais,
pesquisas on-line e uso de softwares específicos da área de Comércio Exterior. O hardware e o software disponíveis são
constantemente atualizados, contemplando programas essenciais para o desenvolvimento das competências técnicas e
profissionais previstas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Essas atualizações são planejadas para acompanhar as
inovações tecnológicas e as demandas do mercado.

3.6. Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC). 5

Justificativa para conceito 5:O curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas (UFPel)
conta com um acervo bibliográfico físico devidamente tombado e informatizado, integrado ao sistema da instituição. O
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acervo virtual é mantido por meio de contratos que asseguram o acesso contínuo e ininterrupto aos recursos digitais por
parte dos usuários, garantindo a legitimidade e a regularidade da oferta. Ambos os acervos estão formalmente
registrados em nome da Instituição de Ensino Superior (IES), assegurando sua propriedade e gestão institucional. O
acervo da bibliografia básica é adequado em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos no PPC e está
atualizado, considerando a natureza das UC. A bibliografia básica disponível contempla títulos essenciais e atualizados
que correspondem diretamente às unidades curriculares (UC) previstas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC). A seleção
dos títulos considera a especificidade de cada disciplina, garantindo que os conteúdos ofertados estejam amparados por
fontes de referência atualizadas e relevantes para a formação do egresso em Comércio Exterior. Da mesma forma, está
referendado por relatório de adequação, assinado pelo NDE, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica
da UC, entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de
exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo.

3.7. Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC).   Considerar o acervo da bibliografia complementar
para o primeiro ano do curso (CST) ou para os dois primeiros anos (bacharelados/licenciaturas). 5

Justificativa para conceito 5:O curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas (UFPel)
dispõe de um acervo bibliográfico complementar devidamente tombado e informatizado, garantindo a organização e o
controle eficaz dos exemplares físicos. O acervo virtual é mantido mediante contrato que assegura o acesso contínuo e
ininterrupto aos recursos digitais pelos usuários, com ambos os acervos registrados formalmente em nome da Instituição
de Ensino Superior (IES), assegurando sua propriedade e responsabilidade pela gestão. O acervo da bibliografia
complementar é adequado em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos no PPC e está atualizado,
considerando a natureza das UC. Os títulos que compõem a bibliografia complementar foram selecionados considerando
a especificidade das unidades curriculares previstas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Esses títulos são atualizados
regularmente para assegurar que complementem de forma eficaz os conteúdos básicos, enriquecendo a formação dos
discentes com referências adicionais pertinentes e contemporâneas. Da mesma forma, está referendado por relatório de
adequação, assinado pelo NDE, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia complementar da UC, entre o
número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares por
título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo.

3.8. Laboratórios didáticos de formação básica.   NSA para cursos que não utilizam laboratórios didáticos de
formação básica, conforme PPC. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.9. Laboratórios didáticos de formação específica.   NSA para cursos que não utilizam laboratórios didáticos de
formação específica, conforme PPC. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.10. Laboratórios de ensino para a área de saúde.   Obrigatório para os cursos da área de saúde, desde que
contemplado no PPC e DCN. NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.11. Laboratórios de habilidades.   Obrigatório para os cursos da área de saúde, desde que contemplado no PPC.
NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.12. Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados.   Obrigatório para os cursos da área de saúde,
desde que contemplado no PPC. NSA para os demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.13. Biotérios.   Obrigatório para os cursos da área de saúde, desde que contemplado no PPC. NSA para os
demais cursos. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.14. Processo de controle de produção ou distribuição de material didático (logística).   NSA para cursos que não
contemplam material didático no PPC. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.15. Núcleo de práticas jurídicas: atividades básicas e arbitragem, negociação, conciliação, mediação e
atividades jurídicas reais.   Obrigatório para Cursos de Direito, desde que contemplado no PPC. NSA para os
demais cursos.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.16. Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).   Obrigatório para todos os cursos que contemplem, no PPC, a
realização de pesquisa envolvendo seres humanos. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.17. Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA).   Obrigatório para todos os cursos que contemplem no
PPC a utilização de animais em suas pesquisas. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

Dimensão 4: Considerações finais.
4.1. Informar o nome dos membros da comissão de avaliadores.

REINALDO DE ARAUJO LOPES

PAULO ROBERTO SILVA

4.2. Informar o número do processo e da avaliação.

Código da Avaliação: 224912
Ato Regulatório: Reconhecimento de Curso
Código do Protocolo: 202417392
IES: UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS (UFPel)

4.3. Informar o nome da IES e o endereço (fazer o devido relato em caso de divergência).

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS - UFPEL

4.4. Informar o ato autorizativo.
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O curso de Comércio Exterior da UFPel foi criado pela Resolução CONSUN nº 75 de 06 de julho de 2022. O Projeto Pedagógico do
Curso (PPC) foi aprovado pelo Cocepe e os dados do curso foram inseridos no sistema e-MEC para a solicitação de autorização ao
MEC. O curso também atende à Meta 12.7 do Plano Nacional de Educação.

4.5. Informar o nome do curso, o grau, a modalidade e o número de vagas atuais.

TECNÓLOGO EM COMERCIO EXTERIOR
PRESENCIAL
40 VAGAS ATUAIS

4.6. Explicitar os documentos usados como base para a avaliação (PDI e sua vigência; PPC; relatórios de autoavaliação -
informar se integral ou parcial; demais relatórios da IES).

1. Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI):

Vigência: 2022–2026
O PDI da UFPel é o documento que orienta o planejamento estratégico da universidade, incluindo missão, visão, princípios,
políticas institucionais e metas acadêmicas e administrativas. Foi utilizado como base para verificar a coerência entre as
diretrizes institucionais e o funcionamento do curso de Comércio Exterior.

2. Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Comércio Exterior:

Documento atualizado e aprovado, contendo os fundamentos legais e acadêmicos do curso, estrutura curricular, perfil do
egresso, objetivos do curso, competências e habilidades, metodologias de ensino-aprendizagem, avaliação, estágio curricular
obrigatório, Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), atividades complementares, entre outros elementos essenciais.
O PPC está alinhado com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e com o PDI institucional.

3. Relatórios de Autoavaliação Institucional:

Relatório integral, elaborado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) da UFPel.
O documento apresenta análises abrangentes sobre os cinco eixos do SINAES:

* Planejamento e Avaliação Institucional
* Desenvolvimento Institucional
* Políticas Acadêmicas
* Políticas de Gestão
* Infraestrutura
* O relatório é resultado de processos participativos, envolvendo a comunidade acadêmica e servindo como ferramenta de
gestão e melhoria contínua.

4. Demais Relatórios e Documentos da IES:

Relatórios do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e Colegiado do Curso, contendo atas de reuniões e decisões pedagógicas;
Plano de Acompanhamento de Egressos, Relatórios de Avaliação Docente e Discente, com base em processos internos de
monitoramento da qualidade acadêmica; Relatórios de Gestão Acadêmica, evidenciando dados de matrícula, evasão, retenção,
desempenho discente e carga horária docente;
Documentação de Infraestrutura, incluindo comprovações de acessibilidade, funcionamento da biblioteca (acervo físico tombado
e informatizado; acesso garantido à base digital por meio de contrato ativo), laboratórios e salas de aula; Relatórios de Extensão
e Pesquisa, que demonstram a articulação entre ensino, pesquisa e extensão no curso; Relatórios de Estágio Curricular
Obrigatório**, com amostras de convênios firmados, supervisão e carga horária prevista no PPC.

4.7. Redigir uma breve análise qualitativa sobre cada dimensão.

1. Dimensão Organização Didático-Pedagógica:

A UFPel apresenta um Projeto Pedagógico de Curso (PPC) que cumpre os requisitos legais, especialmente no que diz respeito à
carga horária total e aos prazos de integralização do curso, atendendo ao que exige a legislação vigente. A organização curricular
contempla componentes obrigatórios bem definidos e distribuídos, com conteúdos voltados à atuação prática e técnica no campo
do comércio exterior. As metodologias adotadas são condizentes com a modalidade presencial, com aproveitamento de recursos
digitais e tecnológicos que respeitam o limite de 40% de carga horária a distância (conforme Portaria nº 2.117/2019), quando
aplicável. O curso demonstra coerência entre objetivos, perfil do egresso e competências formativas.

2. Dimensão Corpo Docente e Tutorial:

O número de docentes e suas respectivas titulações estão em conformidade com o número de vagas ofertadas, o que evidencia
equilíbrio entre capacidade formativa e infraestrutura. A relação entre corpo docente e número de alunos segue os padrões de
qualidade exigidos. A qualificação dos professores, com todos sendo doutores, fortalece a formação crítica e técnica dos alunos.
Os registros institucionais indicam a existência de ações de tutoria e acompanhamento discente, especialmente nas fases iniciais
do curso, como estratégia de permanência e redução da evasão.

3. Dimensão Infraestrutura Física :

A infraestrutura da UFPel apresenta-se compatível com a proposta do curso. Há salas acessíveis e equipadas, bibliotecas físicas e
virtuais com acervo atualizado, laboratórios de informática com acesso adequado à internet e recursos multimídia. Os espaços
são adequados à acessibilidade arquitetônica, metodológica e comunicacional, conforme exigido pela legislação. O curso
demonstra preocupação com a inclusão, dispondo de mobiliário adaptado e tecnologias assistivas. O acesso à bibliografia básica
e complementar é comprovado e suficiente, conforme registros de tombamento e contratos vigentes.

Considerações finais da comissão de avaliadores e conceito final :
CONSIDERAÇÕES FINAIS DA COMISSÃO DE AVALIADORES

10/07/2025, 10:00 e-MEC - IES

https://emec.mec.gov.br/modulos/visao_comum/php/avaliacao/comum_avaliacao_relatorio.php?7691a18fdd17da21de5250195bc6766e=MjI0O… 12/13



Considerações finais da comissão de avaliadores e conceito final :
A IES em referência disponibilizou em ambiente virtual os documentos necessários para avaliação e outros solicitados pela comissão
durante o cumprimento da agenda de trabalho. Com base nos dados analisados previamente e nas informações coletadas durante a
visita virtual, os avaliadores elaboraram o presente relato de acordo com os indicadores e as normas deste instrumento de avaliação,
bem como os referencias de qualidade dispostos na legislação vigente e no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia.
A seguir, inserimos as respostas aos questionamentos feitos na fase do Despacho Saneador:
1- O PPC do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior da UFPel prevê tempo de integralização mínima de 4 semestre e
máximo de 7 semestre.
A carga horária total do curso atende a legislação vigente (1.680 horas) e todos os componentes curriculares estão em hora-relógio.
2- Dentro da Formação Específica, há previsão para a realização de 16 créditos ou 240 horas em componentes curriculares na
modalidade de Ensino a Distância (EaD), o que corresponde a 14,28% da carga horária total do Curso. Portanto, está de acordo com a
Portaria 2.117 de 06/12/2019.
3- O curso de Tecnólogo em Comércio Exterior da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) define o número de vagas ofertadas
anualmente com base em estudos sistemáticos que envolvem análises quantitativas e qualitativas. Esses estudos incluem avaliações da
demanda local, regional e nacional, considerando também as projeções de mercado e as necessidades do setor produtivo relacionado ao
comércio internacional.
4 - As análises de acessibilidade metodológica, digital instrumental, de espaços mobiliários, informação e comunicação estão descritas
no decorrer da análise dos indicadores das dimensões 1, 2 e 3. Mas, todas as acessibilidades foram consideradas e, viabilizam as ações
acadêmicas e administrativas na instituição.
5- As metodologias estão descritas na Dimensão 1: Organização Didática-Pedagógica (indicador 1.6), estão contempladas no PPC e
atendem ao desenvolvimento do ensino –aprendizagem, tendo sido consideradas inovadoras e diferenciadas.
6- As bibliografias básicas e complementares são adequadas e atualizadas e atendem as necessidades do curso. As análises detalhadas
foram descritas nos indicadores 3.6 e 3.7 do instrumento de avaliação.
7- Seguindo a Resolução COCEPE n. 30/2022, o PPC utiliza a forma de integralização mediante Atividades Curriculares em Extensão
(ACEs), que contabilizam um total de 12 créditos ou 180 horas (10,71% da carga horária do Curso, que é de 1.680 horas).
8- A instituição apresentou a essa comissão as documentações de adequação da infraestrutura física, tecnológica e de pessoal, bem
como documentação atualizada de disponibilidade do imóvel e, as cargas horárias de atividades práticas.
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